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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A neoplasia maligna apresenta 
expressiva incidência, mortalidade e alta 
letalidade nos países em desenvolvimento. 
Muitas pessoas que vêm a óbito, em vida, 
desconheciam o diagnóstico desta doença. A DO 
é emitida ao óbito e seu correto preenchimento 
geram dados confiáveis e comparáveis que 
são subsídios para as prioridades em políticas 
de saúde. OBJETIVO: Comparar o perfil 
sociodemográfico de falecidos com 18 anos ou 
mais com diagnóstico de neoplasia maligna, 
no município de São Paulo, que foram ou não 
submetidos à autópsia. MÉTODO: Trata-se 
de um estudo descritivo e exploratório, com 

recorte transversal, que utilizou dados do SIM/
DATASUS. O período estudado compreendeu 
pessoas falecidas por neoplasias malignas 
entre 2013 e 2016, que residiram e faleceram no 
município de São Paulo com idade igual ou maior 
que 18 anos. RESULTADOS: O total de óbitos 
no município de São Paulo foi de 286.378 e após 
a seleção das variáveis de interesse e exclusão 
das ignoradas ou em branco foi de 46198 com 
prevalência do sexo feminino (50,13%), com 
faixa etária entre 60 a 69 anos (25,13%), raça 
branca (73,76%), casado (46,62%) e de 1 a 3 
anos de estudo (32,24%). O médico atestante 
substituto foi o que mais atestou óbitos por 
neoplasias malignas (NM) (45,44%) e as de 
brônquios e pulmões (12,50%) foram os mais 
prevalentes. A NM de pâncreas aumentou ao 
longo do período estudado, assim como de 
cólon e de brônquios ou pulmão em indivíduos 
autopsiados e mama em não autopsiados. As 
variáveis “sexo” e “raça/cor” apresentaram 
associação estatisticamente significante com o 
médico atestante (p < 0,000). CONCLUSÃO: 
O número de autópsias vem aumentando nos 
casos de NM de pâncreas, cólon e brônquios ou 
pulmões, havendo necessidade de melhoria da 
qualidade das novas técnicas e procedimentos 
diagnósticos para neoplasias malignas assim 
como nas políticas públicas direcionadas a este 
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perfil populacional. 
PALAVRAS CHAVE: Neoplasias malignas; autópsia; mortalidade; causas de morte.

SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF DEATHS FROM MALIGNANT NEOPLASMS IN 

AUTOPSIED IN THE MUNICIPALITY OF SÃO PAULO

ABSTRACT: Malignant neoplasm has a significant incidence, mortality and high lethality in 
developing countries. Many people who died in life were unaware of the diagnosis of this 
disease. The DO is issued until death and its correct conclusion generates reliable and 
comparable data, which are subsidies to the priorities in health policies. OBJECTIVE:To 
compare the sociodemographic profile of individuals who dead with 18 years ago or older 
than, with malignant neoplasm diagnoses (MN), in the city of São Paulo, that submitted or 
no an autopsy. METHODS:To compare the sociodemographic profile of individuals who dead 
with 18 years ago or older than, with malignant neoplasm diagnoses (MN), in the city of São 
Paulo, that submitted or no an autopsy. RESULTS:The number of deaths in the city of São 
Paulo was 286,378 and after the selection of the variables of interest and exclusion of ignored 
or not failed were 46198 with female prevalence (50.13%), aged 60 to 69 years (25.13%), 
white race (73.76%), married (46.62%) and 1 to 3 years of study (32.24%). The substitute 
attesting physician was the one who most attested to deaths from NM (45.44%) and those 
from the bronchi and lungs (12.50%) were the most prevalent. The Pancreatic NM increased 
throughout the study period, as did colon and bronchial or lung in autopsied individuals 
and breast in non-autopsied individuals. The variables “gender” and “race/color” showed a 
statistically significant association with the attending physician (p <0.000). CONCLUSIONS: 
The results showed that number of autopsy have been increasing in case with pancreatic, 
colon and bronchial or lung MN. It suggests that is necessary more attention and improve 
the quality of new diagnostic techniques and procedures for malignant neoplasms, as well in 
public health, focus in this population profile.
KEYWORDS: Malignant neoplasms; autopsy; mortality; cause of death.

1 |  INTRODUÇÃO 

Estima-se que mais de 36 milhões de pessoas morrem anualmente de doenças e 
agravos não transmissíveis (DANT), sendo as cardiovasculares e os cânceres os mais 
prevalentes (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013). 

Foram diagnosticados 14,1 milhões de casos novos de câncer no mundo, 8,2 milhões 
de mortes e 32,6 milhões de pessoas que vivem com esta doença diagnosticada em 
2012 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2012). No Brasil, estima-se a ocorrência de 420 
mil novos casos de câncer por ano, desconsiderando o câncer de pele não melanoma. 
Os cânceres mais frequentes são os de próstata, pulmão, mama feminina, cólon e reto, 
entretanto ainda apresentam altas taxas para os cânceres do colo do útero, estômago e 
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esôfago (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 
No Brasil quando um óbito ocorre a Declaração de Óbito (DO) deve ser preenchida. 

A DO é um documento padronizado pelo Ministério da Saúde, utilizado em todo o 
território nacional e atestada por um médico quando o óbito acontece, mantendo um 
padrão internacional e uniformizando às causas de morte para a comparabilidade dos 
dados coletados através do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2018). 

A DO possui o bloco “atestado médico”, onde estão relacionadas a opinião médica 
sobre o que levou, direta ou indiretamente ao óbito, tendo a última linha da parte I preenchida 
com a causa básica de óbito, a qual iniciou a cadeia de acontecimentos que conduziram a 
morte. De acordo com o Ministério da Saúde (2009), o seu correto preenchimento geram 
dados confiáveis e comparáveis que são subsídios para as prioridades em políticas de 
saúde. 

Visto isso, esta pesquisa torna-se relevante para a verificação na melhora na 
qualidade das novas técnicas e procedimentos diagnósticos para neoplasias malignas 
(RIVAS; SALGADO, 2016) com repercussão na diminuição de autópsias realizadas, tendo 
como causa básica tais patologias.

2 |  OBJETIVO

Comparar o perfil sociodemográfico de indivíduos que faleceram com 18 anos ou 
mais com diagnóstico de neoplasia maligna, no município de São Paulo, que foram ou 
não submetidos à autópsia. 

3 |  MÉTODO 

Este trabalho dispensou a aprovação do Comitê de Ética por se tratar de dados 
secundários de domínio público. 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, com recorte transversal, que 
utilizou dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, 
disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

O período estudado compreendeu pessoas falecidas com neoplasias malignas entre 
2013 e 2016, que residiram e faleceram no município de São Paulo, com idade igual ou 
superior a 18 anos, por morte natural e que tenham menção de neoplasias malignas como 
causa básica de óbito, tendo códigos da Classificação Internacional de Doenças versão 
10 (CID-10) de C00 a C97 e D00 a D09, com a variável “atestante” indicando que o médico 
não era do Instituto Médico Legal (IML). Foi utilizado o dicionário de dados da tabela 
da DO elaborado pela Coordenação-Geral de Informações e Análises Epidemiológicas 
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(CGIAE) (BRASIL, 2009) selecionando as variáveis de interesse. 
Aplicou-se o teste qui-quadrado de Pearson ou teste Exato de Fischer para verificação 

de alguma evidência entre óbitos por neoplasia maligna em autopsiados ou não, segundo 
características sociodemográficas. A análise estatística foi realizada no software IBM 
SPSS Statistics versão 23.  

4 |  RESULTADOS

Os dados de mortalidade do Estado de São Paulo de 2013 a 2016 foram adquiridos 
no Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS), segundo o Ministério da Saúde (2009). 

Os dados foram sendo selecionados ano a ano usando como filtro “São Paulo”, 
“idade igual ou maior que 18 anos”, “médico atestante” e “neoplasias malignas” como 
causa básica de óbito, totalizando 50.275 óbitos (Tabela 1). Após a exclusão dos casos em 
branco das variáveis “sexo”, “raça/cor”, “estado civil” e “escolaridade”, além das citadas 
anteriormente, o banco final foi de 46198 óbitos (Tabela 2).

Tabela 1 Óbitos por neoplasias malignas segundo a residência e o local de ocorrência do óbito, idade e 
atestante, entre 2013 e 2016, no município de São Paulo
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Tabela 2 Dados sociodemográficos dos óbitos por neoplasia maligna de indivíduos que residiram e 
faleceram no município de São Paulo, 2013 a 2016

O médico atestante substituto foi o que mais atestou óbitos por neoplasias malignas 
(45,44%) e as de brônquios e pulmões (12,50%) foram os mais prevalentes (Tabela 3). 
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Tabela 3 Médico atestante e causa básica dos óbitos por neoplasia maligna de indivíduos que residiram 
e faleceram no município de São Paulo, 2013 a 2016 

Entretanto, em 2016, os óbitos por neoplasia maligna no pâncreas foram mais 
elevados do que os de próstata (Figura 1). A neoplasia maligna de pâncreas aumentou ao 
longo do período estudado, assim como de cólon e de brônquios ou pulmão (Figura 02).

Figura 1 Óbitos (%) por neoplasias malignas mais prevalentes em indivíduos que residiram e faleceram 
no município de São Paulo, 2013 a 2016
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Figura 2 Óbitos (%) por neoplasias malignas não autopsiadas e autopsiadas de indivíduos que 
residiram e faleceram no município de São Paulo, 2013 a 2016

As variáveis “sexo” e “raça/cor” apresentaram associação estatisticamente 
significante com o médico atestante (p < 0,000) (Tabela 4), ou seja, entre autopsiados e 
não autopsiados. Há pouca informação em relação a assistência à saúde, portanto não 
houve diferença nos dados analisados entre autopsiados e não autopsiados (Tabela 5).

Tabela 4 Variáveis sociodemográficas e médico atestante dos óbitos por neoplasia maligna de 
indivíduos que residiram e faleceram no município de São Paulo, 2013 a 2016

Nota: Cada letra de subscrito indica um subconjunto de ATESTANTE_SVOC categorias cujas proporções da coluna não 
se diferem significativamente umas das outras no nível 0,05.
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Tabela 5 Assistência à saúde dos óbitos por neoplasia maligna de indivíduos que residiram e faleceram 
no município de São Paulo, 2013 a 2016

Nota: Cada letra de subscrito indica um subconjunto de ATESTANTE_SVOC categorias cujas proporções da coluna não 
se diferem significativamente umas das outras no nível 0,05.

5 |  DISCUSSÃO

Aproximadamente 50% dos óbitos por neoplasias malignas compreende a faixa etária 
entre 60 e 79 anos, sendo o envelhecimento um fator contribuinte para o desenvolvimento 
do câncer (BUPP et al., 2018). Segundo o Ministério da Saúde (2011), esses dados 
coincidem com as estatísticas atuais pesquisadas para o Brasil e para o mundo. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (BRASIL, 2019) o país 
está projetado a ter mais idosos do que crianças e jovens até 2058. 

De acordo com Bitencourt, Reis e Rossato (2018), observou-se que a maior 
prevalência de óbitos por câncer estão entre 60 e 79 anos no Estado de Tocantins. 

A neoplasia maligna de pulmão é responsável pelo maior número de óbitos por 
causa do mau prognóstico desse câncer em todo o mundo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DA SAÚDE, 2018). Entre os anos de 1990 e 2013, a neoplasia maligna de pulmão, 
estômago e fígado permaneceram como as três principais causas de óbito no mundo, em 
ambos os sexos, o que levou o câncer ser a segunda causa de óbito, após as doenças 
cardiovasculares. 

Dentre os 10 tipos de neoplasias malignas mais acometidas no mundo em 2013, 
a de pulmão foi a mais prevalente, seguida de estômago, fígado, cólon e reto, mama, 
esôfago, outras neoplasias, pâncreas, próstata e leucemia. No Brasil, neoplasias malignas 
de mama, estômago, cólon e reto, próstata aparecem entre as cinco maiores causas de 
mortalidade por câncer (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Segundo o Institute For Health Metrics And Evaluation (2016), houve um aumento 
de 50% nos casos novos de câncer entre os anos de 2005 e 2015 em países de menor 
desenvolvimento. Numa estimativa dos principais cânceres entre 2012 a 2035 em 
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adultos com 65 anos ou mais, confirma-se quase 48% desses casos em regiões menos 
desenvolvidas, causando assim grande impacto econômico e social (PILLERON et 
al., 2019). No tocante ao envelhecimento junto ao nível socioeconômico no Vietnã, foi 
demonstrado que quanto menor o nível socioeconômico, maior prevalência de DANTs 
(KIEN et al., 2017). De todas as mortes por câncer esperadas no mundo em 2018, 
estimados 75% ocorreram em países de baixa e média renda (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DA SAÚDE, 2018). 

No Brasil, as taxas de câncer colorretal aumentaram em todos os Estados para o 
sexo masculino e em 21 Estados para o sexo feminino (CURADO; OLIVEIRA; TANAKA, 
2018). Tendo o câncer como principal causa de morte, a região Sudeste está em segundo 
lugar de acordo com o Observatório de Oncologia (2018). No Brasil, o Estado de São 
Paulo se encontra na terceira posição (CEPAS, 2018). 

Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017), os homens devem apresentar um maior número de 
casos comparado às mulheres, tendo o câncer de próstata como o mais incidente em 
todas as regiões do Brasil e o de mama em mulheres mundialmente. No Brasil, estimam-
se 68.220 novos casos de câncer de próstata para cada ano do biênio 2018-2019 e 
59.700 novos casos de câncer de mama (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

Nos Estados Unidos, novos casos de câncer de mama e de próstata aumentaram 
significativamente entre 1990 a 2013 e o câncer de pulmão é a principal causa de morte, 
o qual se mantém em nossos resultados. Houve discrepância entre a detecção precoce 
do câncer de mama entre os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) e aqueles que 
possuem plano de saúde privado em 2013 - ter seguro de saúde privado, nível superior 
de ensino e ser branco, foram associados positivamente com a solicitação médica 

(DAMACENA; SILVA, 2013). 
  No período de 2006 a 2012 foram registrados 63.343 óbitos por câncer entre idosos 

residentes no município de São Paulo. A idade dos indivíduos variou entre 60 e 104 anos 
e houve predomínio do sexo masculino, cor branca, de indivíduos casados, com um a 
três anos completos de estudo, onde a escolaridade se contrapõe aos nossos resultados 

(LEITE; RIBEIRO, 2018). 
Em países em desenvolvimento, os casos aumentam mais rapidamente do que 

nos países desenvolvidos; esses dados se mantém em ambos os sexos e demonstram 
variações notáveis em relação à localização, somente no Japão, Noruega, Portugal, 
Espanha e Suécia, o câncer de cólon e reto foi o mais incidente em mulheres (DAMACENA; 
SILVA, 2013). Segundo o Institute For Health Metrics And Evaluation (2015), nesse 
mesmo período, o câncer de pulmão, de estômago e de fígado permaneceram entre as 
três principais causas  para ambos os sexos. 

O estilo de vida e fatores ambientais estão também relacionados aos maiores riscos 
para o desenvolvimento de câncer. A poluição do ar é um fator de risco para o câncer 
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de pulmão (HAMRA et al., 2014) assim como o uso do tabaco; a obesidade é um risco 
para o câncer de mama (SAUTER, 2018) e uma variedade de fatores dietéticos parecem 
afetar a progressão do câncer de próstata (PEISCH et al., 2017). As neoplasias malignas 
relacionadas ao estilo de vida, como de pulmão, colorretal e de pele, aumentaram 
globalmente na última década (INSTITUTE FOR HEALTH METRICS AND EVALUATION, 
2018). 

As neoplasias de pulmão são mais prevalentes em homens e em indivíduos raça/
cor branca; e, as buscas pelo diagnóstico e tratamento são tardios e dificultados pela 
escassez de recursos físicos e humanos na rede pública de saúde (ARAUJO et al., 2018). 
Em São Paulo, entre os anos de 2012 a 2015, mais da metade dos pacientes chegaram 
aos serviços para tratamento em estágios clínicos II, III e IV, relacionando o problema 
entre a detecção precoce com o número de óbitos (CERRI; MADI, 2018), impactando em 
óbitos cujas causas não foram definidas e que precisaram ser encaminhados à autópsia. 

6 |  CONCLUSÃO

Evidencia-se o aumento na prevalência das neoplasias malignas; e, entre os 
autopsiados, houve ascendência em pâncreas, cólon e brônquios ou pulmão. O perfil 
dos falecidos autopsiados são homens de raça/cor branca e nota-se que na assistência 
médica, os dados omissos ou ignorados foram preponderantes. Diante do exposto, as 
diferenças entre homens e mulheres autopsiados podem estar relacionadas ao possível 
aumento da incidência e ao acesso tardio ao diagnóstico e tratamento. Esses achados 
revelam que o câncer ainda permanece como um importante problema de saúde pública 
enfrentados em nosso país.
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